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resumo

A presente dissertação consiste em uma pesquisa e produção em 
artes visuais movida por processos de escuta e escrita, de absorver 
ruídos e largar rastros. Investiga as possibilidades de relação, de 
atrito e deslize, entre o contorno do corpo e o espaço do entorno, o 
deslocamento e o movimento. Sua produção envolve deslocamentos 
pelo espaço público e busca experimentar relações de continuidade e 
descontinuidade entre o corpo e território, arte e não-arte, cotidiano e 
cidade. 

Palavras-chave: corpo; espaço; escuta; ruído; rastro.



abstract

This dissertation constitutes a research and production in visual arts 
driven by processes of listening and writing, of absorbing noises and 
leaving traces. It investigates the possibilities of relationship, friction, 
and slippage between the outline of the body and the surrounding space, 
displacement, and movement. Its production involves displacements 
through public space and seeks to experiment with relationships of 
continuity and discontinuity between the body and territory, art and 
non-art, everyday life, and the city.

Keywords: body, space, listening, noise, trace.



apresentação

O processo de escutar o espaço do entorno, de perceber o 
deslocamento no corpo e de me demorar e acompanhar os lugares, 
aos poucos foi me mostrando possibilidades de uma pesquisa e 
produção artística que permeia as artes visuais, a dança, a arquitetura/
urbanismo e que se dá através das articulações entre contorno do 
corpo, escuta, deslocamento e espaço do entorno. 

Absorver ruídos largar rastros são processos que movimentam essa 
pesquisa, modos de fazer dessa dissertação, e envolvem proposições 
de escuta e escrita no/com os espaço utilizando distintas linguagens 
como desenho, fotografia, performance, entre outros. Através do 
movimento e de uma escuta porosa investigo as possibilidades de um 
corpo que se impregna de espaço e de um espaço com rastro de um 
corpo. 

Os processos desta pesquisa envolvem deslocamentos pela cidade, 
acompanhamento de contextos por tempo prolongado e procuram, 
por meio de proposições artísticas, dialogar com esses contextos 
experimentando possibilidades de produção e circulação do trabalho 
de arte no/com espaço público, buscando movimentar relações de 
continuidade e descontinuidade entre o corpo e território, arte e não-
arte, cotidiano e cidade.

A apresentação desta dissertação envolve a criação de uma 
publicação impressa e um papel de embrulho. O gesto de embrulhar é 
uma forma de envolver, deslocar e endereçar essa pesquisa artística, 
experimentando através da publicação possibilidades de abertura e 
fechamento, situações de sobreposição, permeabilidade e opacidade 
entre seus processos que são múltiplos e simultâneos.



ia fazer um recorte da pesquisa com a intenção de afunilar um 
pouco. mas daí eu percebo que pra recortar eu vou precisar abrir e 
abrindo eu vou perdendo as coisas de vista. um zoom pra fora vai 
me afastando o espaço e vou entrando em contato com a borda 
do espaço anterior - ele fica menor e posso perceber os espaços 
dentro dos espaços - a pele a casa o bairro o que veio antes. um 
afunilamento ao contrário, uma volta no tempo. ao mesmo tempo, 
na pele das costas, acontece um mergulho no espaço, um entrando, 
abrindo, avançando no próximo cômodo - lembrar do caminho com 
o mapa de memória. um labirinto ou uma espiral. então pra afunilar eu 
vou precisar abrir, talvez eu me embrulhe um pouco.
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fim de festa 1 

www.vimeo.com/579151305

1 Assessoria de pesquisa: Elaine Nascimento
Produção: Gabi Bresola / Ombu produção
Edição de Vídeo e registro fotográfico: Juliano Ventura
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